Reflexão apresentada por Maria de Lourdes M. Colaço na Audição sobre

Diversificação das ofertas de formação

CNE - 25 de Outubro de 2006 - 

Sou professora e coordenadora de um Curso Profisssional de Química.

Nesta condição ocorreram-me algumas reflexões sobre os temas em discussão no Debate Nacional de Educação.

1. Constato que na actual estrutura social existe uma dicotomia nas escolhas feitas pelas famílias em relação às escolas dos seus filhos: ou se procura uma escola que permita ao seu educando fazer um percurso de expectável sucesso até ao Ensino Superior ou não; os primeiros, de um modo geral não estão informados e não se interessam pelos percursos educativos alternativos; dos restantes, poucos exercem uma escolha acertada perante as expectativas dos seus filhos (e suas); os filhos acabam por encontrar uma escola que os receba e com a qual não existe a empatia suficiente para o seu enquadramento futuro. As escolas de índole técnico profissional nem sempre são procuradas pelas escolhas acertadas dos alunos, que de facto são o garante de uma formação de sucesso pessoal / escolar. Esta situação é tanto mais dramática quanto o é a situação de desfavorecimento socioprofissional das famílias. Uma divulgação estruturada e alargada a nível nacional e uma intervenção nas famílias, sobretudo nas mais desfavorecidas, podem fazer a diferença. 

2. As Empresas são, por excelência, parceiros privilegiados das formações profissionais. Estas parcerias, no meu universo laboral, existem com relativo sucesso. Os nossos técnicos são solicitados por várias empresas, que , na forma de estágios não remunerados  e  remunerados consolidam aprendizagens e contactam com o mundo do trabalho. No entanto existem dificuldades no estabelecimento de algumas dessas parcerias no que toca aos procedimentos administrativos: transportes, almoço, seguros, …

Penso que uma sensibilização dos empresários para a mais valia que estes alunos podem trazer para as suas empresas, é um passo determinante no progresso do estabelecimento de tão desejadas parcerias.

3. Diz-me a experiência que o estabelecimento de relações emocionais do professor com o grupo turma é um passo decisivo para o sucesso nas aprendizagens. “Vestir a camisola” é sempre uma atitude que prognostica o sucesso.

4. Nas escolas oficiais podem existir constrangimentos quanto à execução dos conteúdos programáticos, se não se flexibilizar o cumprimento  dos horários dos docentes.

5. A formação durante a vida activa não existe a este nível (de escola). É imprescindível que tais formações possam ser oferecidas em horários pós laborais.

